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Introdução

A campanha “fevereiro laranja” objetiva 
divulgar os sinais/sintomas das leucemias, re-
forçando a importância do diagnóstico precoce, 
bem como a conscientização sobre a doação de 
medula óssea.

As leucemias são as neoplasias malignas mais 
comuns da infância, correspondendo a aproxi-
madamente 28% de todos os tipos de câncer na 
faixa etária pediátrica. Associadas a outras neo-
plasias malignas da infância, são as doenças com 
maior índice de mortalidade no Brasil.

As leucemias correspondem a grupo hete-
rogêneo de doenças, do ponto de vista clínico e 
biológico, que comprometem primariamente a 
medula óssea.

Nas crianças, as leucemias agudas respon-
dem por aproximadamente 97% dos casos, e são 
caracterizadas pela expansão clonal de células 
precursoras linfoides, mieloides ou hematopoi-
éticas imaturas.

As leucemias agudas representam uma de-
sordem clonal do sistema hematopoiético, ori-
ginária de mutações em uma única célula, que 
é transmitida aos seus descendentes. Na maio-
ria dos casos esta anormalidade genética é ad-
quirida, e somente em torno de 5% dos casos 
está associada a síndromes genéticas heredi- 
tárias.

A leucemia linfoide aguda (LLA) é a mais co-
mum (75% a 80%), seguida pela leucemia mie-
loide aguda (15% a 20%). A leucemia mieloide 
crônica é incomum em pediatria, variando de 2%  
a 5%.
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O pico de incidência da LLA é entre dois e 
cinco anos de idade, sendo quatro vezes maior 
do que o da leucemia mieloide aguda (LMA).

A LMA tem incidência anual aproximada de 
7,7 casos/milhão, de 0-14 anos de idade, com um 
pico de maior incidência em menores de 2 anos 
de idade e outro pico menor na adolescência.

Manifestações clínicas e  
laboratoriais das leucemias agudas

Os principais sinais e sintomas da LLA são de-
correntes da substituição das células hematopoi-
éticas normais pelas células leucêmicas, assim 
como,	da	infiltração	destas	células	no	tecido	lin-
foide e em sítios extramedulares. A duração dos 
sinais e sintomas pode variar de semanas a me-
ses até o estabelecimento do diagnóstico. Apro-
ximadamente dois terços das crianças e adoles-
centes	apresentam	sintomas	inespecíficos,	como	
letargia, fadiga, dor óssea e inapetência por 
cerca de quatro semanas antes do diagnóstico, 
podendo	inicialmente	dificultar	a	distinção	com	
as doenças autolimitadas da infância. Portanto, 
o pediatra deve estar atento e sempre conside-
rar a possibilidade de leucemia na persistência 
inexplicada de múltiplos sinais e sintomas, sen-
do fundamental, neste contexto, a realização de 
anamnese e exame físico detalhados.

Os sinais/sintomas predominantes ao diag-
nóstico na LLA são astenia, dor óssea, febre, fe-
nômenos hemorrágicos, hepatoesplenomegalia 
e linfonodomegalias. A dor óssea é um achado 
frequente (25% a 40%), podendo ser o primeiro 
sintoma da doença. Esta dor pode ser difusa nos 
membros superiores ou inferiores ou em região 
lombar, levando a criança se recusar à deambu-
lação.	A	dor	é	decorrente	da	infiltração	do	peri-
ósteo ou da cortical do osso pelos linfoblastos, 
causando expansão da cavidade medular e he-
morragia óssea.

A LMA é uma neoplasia heterogênea, com 
vários subtipos celulares. Em consequência da 
insuficiência	de	produção	de	células	sanguíne-

as maduras normais, os sintomas estarão rela-
cionados às citopenias. Palidez e cansaço pela 
anemia, equimoses, petéquias e sangramento 
de mucosa pela plaquetopenia, além de neu-
tropenia febril. Outros sintomas são relaciona-
dos à síndrome proliferativa, como dor óssea, 
aumento do volume abdominal em consequ-
ência da hepatoesplenomegalia, linfonodome-
galia e eventualmente crescimento de células 
leucêmicas em tecidos extramedulares, como 
no tecido retro-orbitário, causando proptose 
ocular (sarcoma granulocítico). Podem ocorrer 
ainda manifestações de crescimento de células 
blásticas em tecidos extramedulares na LMA, 
como	a	hipertrofia	gengival	 e	 a	 leucemia cútis, 
infiltração	localizada	da	pele	pelas	células	blás- 
ticas.

Nas leucemias agudas, usualmente observa-
-se no sangue periférico anemia, leucocitose na 
maioria dos casos, neutropenia, blastos e pla-
quetopenia. Em menos de 5% a 10% dos pa-
cientes o hemograma é normal, ou a leucemia é 
diagnosticada como achado eventual de exame 
de rotina.

Destaca-se a importância do pediatra na in-
vestigação de queixas recorrentes inexplicadas, 
especialmente nos últimos três meses, na inter-
pretação do hemograma, na atenção aos sinais 
de síndrome genética, na história familiar de 
câncer e história de tratamento prévio com qui-
mioterapia.

Diagnósticos diferenciais  
das leucemias agudas

Os principais diagnósticos diferenciais das 
leucemias agudas incluem, artrite reumatoide 
juvenil, trombocitopenia imune primária, ane-
mia aplástica, mielodisplasia, monunucleose 
infecciosa e outras infecções, citopenias nutri-
cionais, neuroblastoma, linfoma não Hodgkin, 
rabdomiossarcoma metastático, histiocitose das 
células de Langerhans e síndromes hemofagocí-
ticas.
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Tratamento das  
leucemias agudas

O diagnóstico precoce das leucemias, alia-
do ao tratamento adequado em centros de re-
ferência em oncologia pediátrica permitiram 
aumentar significativamente a taxa de cura da  
doença.

O tratamento da LLA está baseado na terapia 
ajustada ao grupo de risco, com taxas de sobrevi-
da global ultrapassando 85% em muitos centros 
de tratamento. O transplante de célula tronco 
hematopoiética para estes pacientes é indicado 
em	situações	especificas,	entre	elas	para	as	reci-
divas precoces.

Diferente	da	LLA,	na	LMA	o	desafio	terapêu-
tico é maior, devido diversidade de tipos biolo-
gicamente distintos e a frequente ocorrência de 
subclones refratários a quimioterapia, além da 
alta taxa de complicações e necessidade de tra-
tamento de suporte a quimioterapia. Atualmente 
os estudos moleculares adicionais da LMA têm 
permitido	identificar	alvos	terapêuticos	com	mo-
léculas	específicas,	menos	tóxicas	e	tratamento	
personalizado.

A continuidade do tratamento de suporte dos 
eventos adversos da quimioterapia e a indicação 
do transplante de célula tronco hematopoiética 
são os fatores que têm aumentado a probabilida-
de de sobrevida dos pacientes pediátricos com 
LMA, atualmente em torno de 70% de sobrevida 
global e 56% de sobrevida livre de eventos em 
três anos nos principais centros de países desen-
volvidos.

O paciente que precisa de transplante de cé-
lula tronco hematopoiética e não encontra do-
ador compatível na família, recorre a registros 
de doadores para a realização do transplante. 
O Registro de Doadores Voluntários de Medula 
Óssea (Redome), é responsável pela manuten-
ção das informações de todos os doadores vo-
luntários de medula óssea cadastrados no Brasil 
e	pela	identificação	de	possíveis	doadores	para	
pacientes brasileiros. Está sob a coordenação do 
Instituto Nacional de Câncer (INCA) e representa 
o terceiro maior registro de doadores de medu-
la óssea do mundo. Para maiores informações 
acesse: http://redome.inca.gov.br/. O INCA alerta 
para que os doadores de medula, atualizem seus 
dados,	pois	a	falta	de	atualização	dificulta	o	con-
tato com o doador não aparentado, em caso de 
compatibilidade com o paciente.
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AL - SOCIEDADE ALAGOANA DE PEDIATRIA:

Ana Carolina de Carvalho Ruela Pires

AM - SOCIEDADE AMAZONENSE DE PEDIATRIA:

Elena Marta Amaral dos Santos

AP - SOCIEDADE AMAPAENSE DE PEDIATRIA:

Rosenilda Rosete de Barros

BA - SOCIEDADE BAIANA DE PEDIATRIA:

Dolores Fernandez Fernandez

CE - SOCIEDADE CEARENSE DE PEDIATRIA:

Anamaria Cavalcante e Silva

DF - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO DISTRITO FEDERAL:

Renata Belem Pessoa de Melo Seixas

ES - SOCIEDADE ESPIRITOSSANTENSE DE PEDIATRIA:

Roberta Paranhos Fragoso

GO - SOCIEDADE GOIANA DE PEDIATRIA:

Marise Helena Cardoso Tófoli

MA - SOCIEDADE DE PUERICULTURA E PEDIATRIA  

DO MARANHÃO:

Marynea Silva do Vale

MG - SOCIEDADE MINEIRA DE PEDIATRIA:

Cássio da Cunha Ibiapina

MS - SOCIEDADE DE PED. DO MATO GROSSO DO SUL:

Carmen Lucia de Almeida Santos

MT - SOCIEDADE MATOGROSSENSE DE PEDIATRIA:

Paula Helena de Almeida Gatass Bumlai

PA - SOCIEDADE PARAENSE DE PEDIATRIA:

Vilma Francisca Hutim Gondim de Souza

PB - SOCIEDADE PARAIBANA DE PEDIATRIA:

Maria do Socorro Ferreira Martins

PE - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE PERNAMBUCO:

Katia Galeão Brandt

PI - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO PIAUÍ:

Anenisia Coelho de Andrade

PR - SOCIEDADE PARANAENSE DE PEDIATRIA:

Kerstin Taniguchi Abagge

RJ - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO ESTADO  

DO RIO DE JANEIRO: 

Katia Telles Nogueira

RN - SOCIEDADE DE PEDIATRIA RIO GRANDE  

DO NORTE:

Katia Correia Lima

RO - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE RONDÔNIA:

Wilmerson Vieira da Silva

RR - SOCIEDADE RORAIMENSE DE PEDIATRIA:

Mareny Damasceno Pereira

RS - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO RIO GRANDE DO SUL:

Sérgio Luis Amantea

SC - SOCIEDADE CATARINENSE DE PEDIATRIA:

Rosamaria Medeiros e Silva

SE - SOCIEDADE SERGIPANA DE PEDIATRIA:

Ana Jovina Barreto Bispo

SP - SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO:

Sulim Abramovici

TO - SOCIEDADE TOCANTINENSE DE PEDIATRIA:

Elaine Carneiro Lobo

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO COORDENAÇÃO:

Fernando Antônio Castro Barreiro (BA) 

Cláudio Barsanti (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Sergio Antônio Bastos Sarrubo (SP) 

Maria Tereza Fonseca da Costa (RJ)

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA

PRESIDENTE:

Mario Santoro Júnior (SP)

VICE-PRESIDENTE:

Luiz Eduardo Vaz Miranda (RJ)

SECRETÁRIO GERAL:

Jefferson Pedro Piva (RS)

DIRETORA DE COMUNICAÇÃO

Conceição Ap. de Mattos Segre (SP)

DEPARTAMENTOS CIENTÍFICOS

• Adolescência

• Aleitamento Materno

• Alergia

• Bioética

• Cardiologia

• Dermatologia

• Emergência

• Endocrinologia

• Gastroenterologia

• Genética

• Hematologia

• Hepatologia

• Imunizações

• Imunologia Clínica

• Infectologia

• Medicina da Dor e Cuidados Paliativos

• Nefrologia

• Neonatologia

• Neurologia

• Nutrologia

• Oncologia

• Otorrinolaringologia

• Pediatria Ambulatorial

• Ped. Desenvolvimento e Comportamento

• Pneumologia

• Reumatologia

• Saúde Escolar

• Segurança

• Sono

• Suporte Nutricional

• Terapia Intensiva

• Toxicologia e Saúde Ambiental

GRUPOS DE TRABALHO

• Atividade física

• Cirurgia pediátrica

• Criança, adolescente e natureza

• Doenças raras

• Drogas e violência na adolescência

• Metodologia científica

• Oftalmologia pediátrica

• Pediatria e humanidade

• Saúde mental


